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ABSTRACT

The objective of this work was to identify sources of resistance to Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) in six corn
cultivars (CMS-22, CMS-35, AG-106, Dina-70, AG-510 and CMS-36) which were tested under field conditions
using a complete randomized block design with four replications. The following parameters were observed: a) foliar
damage, obtained through a visual note scale; b) larvae survival, weigth and length, measured 10 days after
artificial plant infestation. There were significant statistical differences (P=0.05) among cultivars only in relation to
foliar damage, being AG 510 the most resistant cultivar with an average damage of 5.41. The most susceptible
cultivars were CMS 35 and AG 106 which had an average damage of 8.38 and 7.85 respectively. Significant linear
correlations (P=0.01) were found between foliar damage and larvae weigth; foliar damage and larvae length; and
larvae weigth and larvae length, indicating the possibility of utilization of these parameters to evaluate resistance of
corn cultivars to S. frugiperda.
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INTRODUÇÃO

A lagarta do cartucho do milho Spodoptera
frugiperda (J. E. Smith, 1797) é a principal praga
da cultura no Brasil, podendo reduzir a
produtividade em até 34% (Carvalho,1970).
A resistência de genótipos de milho a S.
frugiperda é conhecida há alguns anos, e mais
recentemente, a partir de 1974, pelos estudos
realizados nos centros internacionais de pesquisa
(Wiseman et al., 1981, Videla et al, 1992).
Algumas características, como o desenvolvimento,
sobrevivência, redução do peso das lagartas e a
utilização de escala visual de notas, com base no
número e tipos de lesões foliares, têm sido
bastante utilizados nos programas de
melhoramento genético (Williams et al., 1978;
Wiseman & Windstron, 1980, 1984; Davis &
Williams, 1989; Diawara et al., 1990). Estes
estudos visam identificar os mecanismos de
resistência por não preferência e antibiose
(Williams et al., 1983; Williams et al., 1989;
Viana & Potenza, 1991a, b; Wilson et al.,1991;

Callahan et al., 1992; Videla et al.,1992 e Viana &
Silva, 1994). Deste modo, o uso de cultivares de
milho resistentes pode se constituir numa tática
bastante promissora no Manejo Integrado de S.
frugiperda.
Este trabalho teve como objetivo identificar fontes
de resistência em cultivares de milho a S.
frugiperda.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental
de Vitória de Santo Antão da Empresa
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA),
numa área de 962 m2, utilizando-se o delineamento
experimental de blocos ao acaso, com seis
tratamentos (cultivares de milho CMS-22, CMS-
35, AG-106, Dina-70, AG-510 e CMS-36) e
quatro repetições. A área total da parcela foi de
22,5 m2, constituída por cinco fileiras alternadas
de milheto e milho (três de milheto e duas de
milho) com 4,5 m de comprimento. O milheto foi



utilizado como barreira para evitar a dispersão das
lagartas de S. frugiperda. A área útil, de 4,5 m2, foi
constituída pelas seis plantas centrais, eliminando-
se as três plantas de cada uma das extremidades de
cada fileira do milho. Entre cada parcela e entre
cada bloco do experimento foi deixado um
espaçamento de dois metros de comprimento.
Decorridos 20 dias após a germinação, realizou-se
uma infestação artificial com 30 lagartas recém-
eclodidas da geração F1 por planta (Videla et al.,
1992), distribuídas nas quatro primeiras folhas do
terço superior, através do método do pincel
(Morril & Greene, 1974). As lagartas utilizadas
foram obtidas no laboratório de Biologia de
Insetos da UFRPE, tendo sido criadas em folhas de
milho da cultivar Centralmex, com idade variando
entre 20 a 40 dias.
Decorridos 10 dias da infestação, os danos foram
avaliados através da escala visual de notas de 0 a 9
(Davis & Williams, 1989). Em seguida as plantas
foram dissecadas para contagem das lagartas
sobreviventes e obtenção do peso e comprimento
das lagartas. Os resultados foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas pelo

teste de Tukey (P=0,05), sendo os dados de
sobrevivência das lagartas transformados em Arc

sen 
p

100
. Foram também efetuadas análises de

correlação linear simples entre os parâmetros
estudados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ocorreram diferenças estatísticas significativas
(P=0,05) entre as cultivares de milho, apenas em
relação aos danos foliares, onde a cultivar AG-510
destacou-se como a mais resistente, com dano
médio de 5,41, quando comparada com as
cultivares CMS-35 (8,38) e AG-106 (7,85) (Tabela
1). Estes dados confirmam a suscetibilidade das
cultivares CMS-35 e AG-106 conforme escala de
notas de (Davis & Williams, 1989). Resultados
similares foram encontrados por Viana & Potenza
(1991a), Guimarães & Viana (1994) e Boiça Jr. et
al, (1993) utilizando a mesma metodologia.

Tabela 1. Médias de danos (nota), sobrevivência (%), peso (mg) e comprimento de lagartas (mm) de Spodoptera
frugiperda em seis cultivares de milho, 10 dias após infestação artificial em campo. Vitória de Santo Antão - PE, de
março a abril de 1994

Cultivar Dano Sobrevivência ** Peso Comprimento

CMS-22 6,60 ab 3,12 75,00 12,35
CMS-35 8,38 a 5,29 125,75 18,15
AG-106 7,85 a 5,74 160,00 19,95
DINA-70 7,47 ab 4,32 125,50 16,02
AG-510 5,41 b 6,03 54,75 12,00
CMS-36 6,65 ab 3,64 129,25 12,57

F 4,32 NS NS NS
C.V.(%) 13,88 29,76 42,96 32,41
DMS 2,192

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P=0,05). Escala de notas: 0
- nenhum dano nas folhas;   9 = grandes lesões e porções comidas (dilaceradas) na maioria das folhas (Davis &
Williams, 1989).

** Dados transformados em Arc sen 
p

100

De acordo com Diawara et al., (1990), a escala
visual de notas de 0 a 9, permite uma melhor
separação nas diferenças relativas entre as
cultivares, formando portanto três categorias:
resistente (0 a 3), resistência intermediária (4 a 6)

e suscetível (7 a 9). Deste modo, a cultivar AG-
510 foi classificada com resistência intermediária
e CMS-35 como suscetível.
Embora não tenha havido significância estatística
entre as cultivares, em relação ao peso das



lagartas, o mesmo variou entre 54,75 (AG-510) a
160 mg (AG-106). Estes dados, confirmam os
resultados obtidos para os danos, sugerindo que a
cultivar AG-510 deve ser portadora de fatores que
conferem resistência do tipo antibiose. Estes
resultados diferem dos obtidos por Videla et al,
(1992), que avaliando a interação entre os estádios
de desenvolvimento do milho e a infestação de S.
frugiperda, verificaram que no estádio V14 (14
folhas), as diferenças entre os híbridos resistentes
e suscetíveis, quanto ao peso e sobrevivência das
lagartas, foram pouco notáveis em relação aos
demais estádios testados. Concluíram que a
avaliação realizada na fase reprodutiva da planta,
impossibilitou a detectação de significâncias
estatísticas, pelo fato das lagartas alimentarem-se
de outros tecidos que, possivelmente, não
apresentavam fatores de resistência.
Foram determinadas correlações lineares positivas
e significativas (P=0,01) entre o dano e o peso das
lagartas, dano e comprimento das lagartas e peso e
comprimento das lagartas (Tabela 2), indicando a
possibilidade de utilização desses parâmetros nos
estudos de resistência a S. frugiperda, a exemplo
de Williams et al, (1983).
Novos estudos devem ser intensificados, visando
identificar os possíveis mecanismos de resistência,
fatores envolvidos, bem como as interações entre
cultivares resistentes, predadores e parasitóides,
tendo em vista a importância da resistência de
plantas a insetos no Manejo Integrado de S.
frugiperda em milho.
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RESUMO

Com o objetivo de identificar fontes de resistência
à Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797),
foram avaliadas as cultivares de milho CMS-22,
CMS-35, AG-106, Dina-70, AG-510 e CMS-36
em campo, utilizando-se o delineamento
experimental de blocos ao acaso com quatro
repetições. Utilizaram-se as variáveis: danos
foliares, obtidos através da escala visual de notas,
sobrevivência, peso e comprimento das lagartas,
10 dias após a infestação artificial das plantas com
lagartas de 1º ínstar. As cultivares diferiram
significativamente (P=0,05) apenas com relação
aos danos, destacando-se AG-510 como a mais
resistente, com dano médio de 5,41 em
comparação com CMS-35 e AG-106, as mais
suscetíveis, com danos médios de 8,38 e 7,85
respectivamente. Foram determinadas correlações
lineares significativas (p=0,01) entre os danos e
peso de lagartas, danos e comprimento de lagartas
e peso e comprimento de lagartas, indicando a
possibilidade de utilização dessas variáveis nos
estudos de resistência de milho a S. frugiperda.

Tabela 2 - Coeficientes de correlação linear simples entre os parâmetros utilizados na avaliação da resistência de
cultivares de milho a Spodoptera frugiperda em campo. Vitória de Santo Antão - PE, de março a abril de 1994

Parâmetros
DP SL PL CL

DP --- 0,3232 NS 0,6691 ** 0,6528 **

SL 0,3232 NS --- 0,1910 NS 0,3984 NS

PL 0,6691 ** 0,1910 NS --- 0,6574 **

CL 0,6528 ** 0,3984 NS 0,6574 ** ---

DP = Danos na planta
SL = Sobrevivência da lagarta
PL = Peso da lagarta

CL = Comprimento da lagarta
NS = Não significativo
**  = Significativo pelo teste de Tukey (P=0,01)
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